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A indústria do café tem passado por trans-
formações profundas nas últimas décadas, im-
pulsionada por avanços tecnológicos e inovações 
em todas as etapas de produção. A pós-colheita 
e a qualidade do café são aspectos cruciais, pois 
desempenham papel determinante na definição 
das características sensoriais e no valor final do 
produto. O Informe Agropecuário, “Inovações 
na pós-colheita e qualidade do café”, oferece 
uma análise abrangente dessas inovações e do 
impacto significativo na agroindústria do café. 
O objetivo é fornecer uma visão detalhada sobre 
os desafios e as oportunidades que moldam este 
segmento vital da cafeicultura moderna.

Nesta edição é inicialmente apresentado o 
fascinante mercado dos cafés especiais, um se-
tor em crescimento exponencial à medida que 
os consumidores tornam-se mais exigentes e 
buscam experiências únicas e de alta qualidade. 
A capacidade de produzir cafés diferenciados e 
de excelência não depende apenas das práticas 
de cultivo, mas também das técnicas avançadas 
aplicadas após a colheita. 

Adicionalmente, é destacada a importância 
da diferenciação e da valorização do produto 
para a competitividade no mercado global. As 
inovações na pós-colheita capacitam produtores 
a desenvolver e destacar características únicas 
nos seus cafés, criando novas oportunidades de 
mercado e fortalecendo a posição dos cafés espe-
ciais e de origem única. 

Esta edição do Informe Agropecuário consti-
tui leitura essencial para produtores, pesquisado-
res, técnicos e todos os envolvidos na cadeia pro-
dutiva do café. Ao explorar inovações e melhores 
práticas na pós-colheita, essa edição torna-se um 
guia indispensável para os que buscam melhorar 
a qualidade, a sustentabilidade e a competitivi-
dade dos seus cafés. É dessa forma que a ciência 
e a tecnologia estão moldando o futuro da cafei-
cultura.

Marcelo Ribeiro Malta
Denis Henrique Silva Nadaleti

Juliana Costa de Rezende Abrahão
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O café sempre foi uma commodity de grande peso na 
balança comercial brasileira, haja vista o volume exportado e 
os valores envolvidos no mercado internacional. Durante muito 
tempo, a cafeicultura brasileira esteve predominantemente 
alinhada a um modelo tecnológico que buscava ampliar a 
produtividade, resultando em vantagens financeiras para os 
produtores. No entanto, essa dinâmica está passando por 
consideráveis transformações, em decorrência da crescente 
demanda dos consumidores por cafés especiais. A mudança de 
paradigma tem levado os cafeicultores a buscar a produção de 
cafés de elevada qualidade, agregando valor, em comparação 
ao café tradicional.

O Brasil exportou, em 2023, cerca de 6,7 milhões de 
sacas de 60 kg de cafés especiais, o que representou 17% das 
exportações nacionais. A produção brasileira de cafés especiais 
tem apresentado crescimento expressivo, ultrapassando 10% nos 
últimos cinco anos. Isso se deve, principalmente, à valorização 
desse tipo de café e ao reconhecimento internacional da origem 
brasileira dos produtos. Os cafés especiais representam cerca de 
20% da safra brasileira, com produção total de aproximadamente 
oito milhões de sacas de 60 kg, das quais cerca de 90% são 
destinadas ao mercado externo.

A qualidade da bebida de café é resultado da interação 
entre fatores genéticos e ambientais, que se combinam para 
produzir uma característica complexa e desafiadora para o 
melhoramento genético. Neste sentido, a pesquisa agropecuária 
exerce papel fundamental, ao apresentar inovações para uma 
produção de qualidade. Tais inovações garantem que o potencial 
de qualidade intrínseco do grão seja completamente explorado, 
desde o processamento até o consumo, passando por métodos 
de secagem, armazenamento e industrialização, que preservam 
e potencializam as características desejadas do café.

Esta edição do Informe Agropecuário reúne informações 
e tecnologias que contribuem para a elevação do padrão 
da cafeicultura brasileira, ao orientar os produtores no 
monitoramento da qualidade do café, desde a propriedade 
até as técnicas avançadas de fermentação e secagem, com 
potencialidade de oferecer produtos de altíssima qualidade que 
atendam às expectativas dos consumidores exigentes.

Qualidade é a marca do café 
especial brasileiro
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O pioneirismo do Brasil na qualidade e 
sustentabilidade do café

Vanúsia Maria Carneiro Nogueira é formada em 
Tecnologia da Informação (TI) e Gestão pela Pon-
tifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio), doutora em Administração, com ênfa-
se em Marketing, pela Universidad Nacional de 
Rosario (UNR), Argentina, além de possuir mestra-
dos em Gestão e em Gestão Avançada de Proje-
tos, pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). Minei-
ra, de Três Pontas, Vanúsia Nogueira é filha e neta 
de produtores e comercializadores de café, e sua 
trajetória demonstra que a cafeicultura está em 
seu DNA. Os diversos trabalhos desenvolvidos, 
principalmente como diretora da Associação Bra-
sileira de Cafés Especiais – Brazil Specialty Coffee 
Association (BSCA), e os diferentes fóruns interna-
cionais, como Specialty Coffee Association (SCA), 
World Coffee Producers Forum (WCPF), Rainforest 
Alliance, Alliance for Coffee Excellence (ACE), en-
tre outros, culminaram em sua indicação para o 
cargo de diretora-executiva da Organização In-
ternacional do Café (OIC), entidade global que 
representa 98% de todo o grão produzido no mun-
do, estimado em 170 milhões de sacas por ano. 
Vanúsia Nogueira tornou-se a primeira mulher a 
ocupar este cargo e mostra nesta entrevista o en-
tusiasmo de trabalhar com aquilo que acredita.

IA - Como a utilização das novas tecno-
logias tem impactado na produção 
de cafés especiais nos últimos anos?

Vanúsia Nogueira - A melhoria da 
qualidade dos cafés produzidos no 
mundo tem sido uma das alavancas, 
para que sigamos com aumentos de 
consumo em diferentes regiões do 
mundo. Inovações no campo, na pós-
colheita, no armazenamento, com apli-
cações de novas tecnologias, têm sido 
fundamentais para esta elevação de 
qualidade em geral, pelo crescimen-
to da oferta de cafés especiais, assim 
como pela apreciação do consumidor 

pelos sabores, algumas vezes mais 
complexos e conceituados. 

IA - Quais são os principais desafi os 
enfrentados pelos produtores de 
café em termos de sustentabilidade 
ambiental?

Vanúsia Nogueira - Existem muitos 
desafi os e oportunidades nos três pi-
lares de sustentabilidade. Em relação 
à sustentabilidade ambiental, temos 
enfrentado por anos seguidos condi-
ções climáticas adversas, em diferen-
tes regiões de produção. Além disso, 
as principais regiões consumidoras do 

mundo, lideradas pela União Europeia 
(UE), têm estabelecido novas formas 
de fornecimento, considerando condi-
ções responsáveis de produção, como 
o não desmatamento e maneiras mais 
saudáveis de uso do solo, com redução 
de uso de agroquímicos, por exemplo. 
Temos aqui oportunidades de melho-
ria dos processos de produção, como 
seleção e plantio de variedades mais 
resilientes a mudanças climáticas, a 
aplicação de agricultura regenerati-
va, a irrigação, etc. Entretanto, todas 
estas nos levam a mais um desafi o, 
que é a capacidade de investimento 
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Por Vânia Lacerda

dos produtores. Lembremos que a ca-
feicultura é composta em sua maioria 
por pequenos produtores, em todo o 
mundo, e, em muitos casos, sem aces-
so ao crédito.

IA - Como as mudanças climáticas têm 
afetado a produção de café em di-
ferentes regiões do mundo?

Vanúsia Nogueira - Em termos mun-
diais, temos enfrentado problemas cli-
máticos, com excesso de chuvas, em al-
guns casos, e escassez, em outros, assim 
como a elevação de temperaturas nas 
mais diversas origens produtoras. Estas 
condições têm levado a uma produção 
razoavelmente estável em termos de vo-
lume, no decorrer dos últimos anos. 

IA - Como as certifi cações de qualidade 
e sustentabilidade estão infl uencian-
do o mercado de café no mundo e no 
Brasil, e quais outras estratégias os 
produtores têm adotado para alcan-
çar nichos específi cos de mercado 
para cafés diferenciados?

Vanúsia Nogueira - O café foi um 
dos primeiros produtos agrícolas a es-
tabelecer critérios de certifi cação vo-
luntária de sustentabilidade, ainda nos 
anos de 1990. Este pioneirismo mos-
tra que os produtores de café, assim 
como todo o setor, sempre tiveram a 
preocupação de buscar maneiras para 
demonstrar responsabilidade ambien-
tal e social aos consumidores, assim 
como buscar a sustentabilidade eco-
nômica da cadeia. Em muitos merca-
dos consumidores, as certifi cações de 
sustentabilidade e seus critérios são 
amplamente conhecidos e reconheci-
dos por aqueles que realmente buscam 
por produtos com estas características 
e que estão dispostos a pagar um pou-
co mais por estes. Com a transparência 
na distribuição de valor, os produtores 
têm acesso a um mercado com mais 
valor agregado. As qualidades dos 
cafés passaram a ser certifi cadas um 
pouco mais tarde, em função dos pro-
cessos de amadurecimento de metodo-
logias de avaliação sensorial, como as 
desenvolvidas para o concurso de qua-
lidade Cup of Excellence, que iniciou 

no Brasil, e SCA – atualmente também 
utilizada pelo Coff ee Quality Institute 
(CQI), na virada do século, primeira-
mente para os cafés Arábicas, e mais 
recentemente, com adaptações, para 
os cafés Canéforas, nestes casos, para 
os cafés verdes. A avaliação sensorial 
de cafés industrializados (torrados ou 
solúveis/instantâneos) é ainda mais re-
cente. Para os cafés industrializados, a 
Associação Brasileira da Indústria de 
Café (Abic), que é pioneira no tema, 
deu início ao Programa de Certifi cação 
de Qualidade do Café, em 2004, e para 
os solúveis, a Associação Brasileira 
da Indústria de Café Solúvel (Abics) 
lançou a primeira metodologia mun-
dial, há cerca de dois anos. Podemos 
assim dizer que o Brasil tem tido papel 
pioneiro nos processos que envolvem 
qualidade, e é o maior fornecedor de 
cafés sustentáveis e de qualidade do 
mundo. Todas estas são formas de es-
clarecimento ao consumidor e agrega-
ção de valor. Para aumento de renda, 
com diversifi cação de fontes de recur-
sos ainda na propriedade rural, muitos 
produtores têm focado em cálculos e 
negociações de carbono, assim como 
em agricultura regenerativa, e iniciati-
vas de economia circular, reduzindo o 
nível de desperdício e agregando mais 
valor ao negócio, como por exemplo, 
biomassa, cascara, etc.  

IA - Como tem sido a agregação de va-
lor aos cafés em que são aplicadas 
técnicas modernas de pós-colheita?

Vanúsia Nogueira - Novas possibili-
dades são sempre muito bem-vindas, 
desde que sigam critérios de segurança 
alimentar, e que possam ser repetidas, 
para que haja consciência de entre-
ga. Alguns mercados e consumidores 
apreciam muito os sabores consegui-
dos por meio de novas técnicas, e os 
valorizam. 

IA - Qual é a importância das coopera-
tivas de cafeicultores na melhoria 
da produção e comercialização do 
café?

Vanúsia Nogueira - Como já disse-
mos anteriormente, a cafeicultura é 

formada por milhões de pequenos pro-
dutores. Mais de 80% dos cafeicultores 
são pequenos produtores espalhados 
por em torno de 50 países produtores. 
Principalmente para este grande gru-
po, o cooperativismo tem-se mostrado 
essencial, em processos de educação, 
assistência técnica, compras conjun-
tas e serviços compartilhados, assim 
como no acesso a mercados. Coopera-
tivismo será o tema principal a ser ex-
plorado pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 2025, e nós da OIC, 
elegemos a “Colaboração” como nos-
so tema, para que sejamos ainda mais 
abrangentes nas diversas formas de 
parceria. 

IA - Quais são os principais países 
produtores de café e como se di-
ferenciam em termos de métodos 
de cultivo e qualidade do produto 
fi nal?

Vanúsia Nogueira - Os principais pa-
íses produtores são Brasil, Vietnã, Co-
lômbia, Indonésia, Etiópia, Honduras, 
para citar grandes produtores de Ará-
bicas e/ou Canéforas dos diversos con-
tinentes. Podemos dizer que em todos 
estes países encontramos excelentes 
exemplares de qualidade, cada um com 
seu perfi l específi co. 

IA - Como as tendências de consumo de 
café estão evoluindo globalmente e 
quais são os refl exos na produção?

Vanúsia Nogueira - O consumo tem 
avançado na Ásia, assim como em di-
versos países produtores, que tinham 
o café, até pouco tempo, apenas como 
um produto de exportação. Assim, no-
vos mercados têm surgido, tanto com os 
mais tradicionais métodos de preparo, 
como espressos e fi ltrados, como tam-
bém para modalidades conhecidas ape-
nas em alguns mercados, mas que es-
tão ganhando o mundo, como os cold 
brews, extração a frio, que se adapta 
muito bem a climas mais quentes, e 
também aos jovens.


